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SENTIDOS DE CIBERCORPOS FEMININOS E AS “DANCINHAS” NO TIKTOK:
POR UMA PEDAGOGIA CIBERFEMINISTA

        Este trabalho é parte de uma pesquisa de mestrado em andamento que investiga os
sentidos dos corpos femininos produzidos a partir das famosas “dancinhas” compartilhadas
por jovens mulheres no TikTok. O trabalho vem sendo ancorado nos conceitos de cibercultura
(Lemos, 2010; Santos, 2011), heteronormatividade (Butler, 2016; Preciado, 2004) e juventude
(Dayrell, 2003). Partimos do pressuposto de que as redes sociais da internet são espaços
privilegiados para a produção e compartilhamento de vídeos de dança, possibilitando que as
jovens, cada vez mais engajadas em práticas mediadas pelo digital em rede, produzam
narrativas/discursos de si na relação com seus pares.
       Lemos (2010) define a cibercultura como um cenário sociotécnico contemporâneo
mediado pelo digital em rede, que transforma hábitos sociais e culturais. Santos (2011)
complementa que a cultura atual, estruturada pela comunicação em rede, possibilita a
construção de novos sentidos e identidades. Dayrell (2003) ressalta que a juventude é uma
categoria que deve ser valorizada em sua heterogeneidade e considera importante analisá-la a
partir dos marcadores sociais de classe social, gênero, raça, etnia, orientação sexual e origem
geográfica. Em tempos de cibercultura, os corpos físicos se tornam cibercorpos (Nolasco-
Silva; Maddalena, 2022), habitando tanto o espaço digital quanto o físico. Nesse contexto,
não podemos negar que as redes sociais vêm permitindo processos de subjetivação e

1/3



transgressão de normas. 
            Com base em aportes pós-estruturalistas, adotamos a cartografia (Kastrup, 2015) para
acompanhar o fluxo informacional no TikTok. Em nossas movimentações online entendermos
a importância de sermos tocados/afetados pelos acontecimentos sociais cotidianos (Carvalho;
Pocahy, 2023). Assim, vimos analisando vídeos (e seus comentários) de danças coreografadas
por jovens mulheres no TikTok; preliminarmente, percebemos que as narrativas corporais
dessas performances de dança têm desafiado as heteronormas.
        Os vídeos analisados, produzidos entre o segundo semestre de 2023 e o primeiro
semestre de 2024, são feitos por jovens mulheres em diversos locais e incluem diversos
gêneros musicais. A heteronormatividade é evidente nos comentários que reprimem os corpos
dançantes das jovens no TikTok. O material empírico cartografado está sendo organizado em
quatro categorias: sexualização dos corpos femininos, desqualificação das sujeitas,
cerceamento religioso e crítica ao uso do celular em ambiente escolar. Os comentários nos
vídeos do TikTok fornecem bases para analisar a presença e o impacto das heteronormas em
tempos de cibercultura. As jovens desafiam essas normas ao produzirem cibercorpos
dançantes que contestam a desqualificação do protagonismo feminino.
          Reconhecer o potencial formativo da cibercultura implica explorar as possibilidades
críticas e criativas proporcionadas pelo digital em rede (Lemos, 2010; Santos, 2011). As
jovens no TikTok desafiam estruturas patriarcais tradicionais, mas também enfrentam suas
faces. Há uma necessidade urgente de uma pedagogia ciberfeminista que dialogue com essas
práticas juvenis, buscando ampliar as margens de liberdade dessas jovens. Colocar em prática
essa pedagogia significaria desafiar a ideia de neutralidade tecnológica, incentivando uma
análise crítica sobre o desenvolvimento e uso das tecnologias, expondo preconceitos e
desigualdades sociais (Fernandes; Santos, 2022). Dessa forma, essa pedagogia questionaria as
normas regulatórias de gênero, que buscam manter intacta a ideia de que nem todos os corpos
importam (Butler, 2016).

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de
Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001.
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